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O JOGO

Toda a imprensa sensata se in-

surge mui justificadamente contra

a tolerancia ou protecção dispen-

sada ao jogo, da qual pretende

fazer gala o act_ual governo em

contraposição ás louvaveis medi-

das de repressão postas em prati-

ca pelo governo regenerador com

manifesto applauso da quasi to-

talidade das familias a quem a má

sorte ha deparado na sua consti-

tuição apaixonados por esse sor-

vedouro de fortunas.

Assim é que o nosso collega

fama! do Commercio de Lisóoa

mui syntheticamente aborda o

assumpto com argumentos irres-

pondiveis, perante a lei e a mo-

ral, nos seguintes termos:

    

   

   

   

  

   

 

   

 

  

    

A questão do jogo é de uma ex-

trema simplicidade e de uma não

menos extrema clareza.

Ojogo é um crime contra a or-

dem publica, como tal previsto e pu-

nido pelo Codigo Penal.

Sendo assim, como pode auctori-

sar-sr? _

Póde amanhã uma lei vir dizer

que a pratica do jogo, longe de cri-

minosa, por nociva. é virtuoso e util?

Ninguem pode pensar em tal.

Mas menos admissível é ainda,

por absolutamente illogico, que, con-

tinuando o jogo a figurar de Crime

no Codigo, se preten a, corn ou sem

formalidades, regulamentar o dito

crime, estabelecendo para determi-

nadas pessoas o privilegio de o com-

metterem a coberto de toda a res-

ponsabilidade.

Não, o jogo é um cancro social,

de ha muito julgado em toda a par-

te pelas nefastas consequencias, in-

dividuaes e sociaes, que comporta,

e quando todas as nações Civilisadas

o teem por vezes violentamente ex-

pungido de restrictas localidades,

em que estava, como que tradicio-

nalmente estabelecido, com fóros de

legalidade, seria, na verdade, ridicu-

lo, que de Portugal, d'onde não sa-

bem outras iniciativas, rompesse a de

pretender dar fóros de cidade ao

que por todos tem sido condemna-

do.

De longe veem a tentativas para

a perpetração d'este attentado social

e d'este acto de pessimo gosto, e,

evidentemente, achamo-nos em pre-

sença de mais uma.

Não vingaram a anteriores. Não

vingará a actual. ›

E só é de lamentar que os pode-

*commnnicou no Porto a direcção da

.600

.600

réis

D

res publicos se estejam compromet-

tendo com a tibia attitude, que as-

sumem em tão importante ques-

tão e de que não tardará muito que

tenham de se arrepender, pois os

pernicíosos efleítos de certas facili-

dades e tolerancias demasiadamente

ostensivas começam já a fazer-se

sentir. .

E então a sua responsabilidade

será grande.

Por que não devem as auctorida-

des policiaes deixar de considerar

que se o jogo é crime, pelo artigo

20 do Codigo Penal, não são aucto-

res de crime unicamente os que o

perpetram, mas tambem «os cine

concorrem directamente para o faci-

litar ou preparar sua execução nos

casos em que sem esse concurso

não tivesse sido commettido o cri-

meu»

E tão

derar,

citado

pouco devem deiXar de pon-

ue pelo artigo 33 n.° 25, do

odigo é circumstancia ag-

gravantc de qualquer crime «ter

sido commettido, tendo o agente a

obrigação especial de o não com-

metter. de obstar a que seja com-

mettido ou de concorrer para a sua

punição.›

 

NOTICIARIO

selvagerla

Na noite de 2¡ para 22 do corren-

te mez, cerca das 9 horas, produ-

zm-se na custa du Furadouro um

facto que revela a auzencia comple-

ta de educação nos seus agentes e

denota verdadeira selvageria.

Nartemos: Quando Mr. Luiz Bier-

mann, gerente technico da fabrica

de conservas «A Varina›, acompa-

nhado de sua esposa e do emprega-

do ;do escriptorio Carlos Leal, _apóz

o termo do trabalho na succursal de

sardinha n'aquella costa, se mette-

ram no carro em direcção a esta

villa, foi recebido com vaia sahida

d'um grupo de soldadores que se

achavam postados já no largo de

«A Varina», já na rua de Thomaz

Ribeiro, que á mesma dá accesso;

decorridos 3o a 4o metros foi o car-

ro que os conduzia alvejado por

algumas pedradas, batendo um dos

serxos com tal violencia no res-

guardo do mesmo carro que, reco-

cbeteando, foi ferir na fonte esquer-

da Mr. Biermann. O cocheiro José

Figueiredo prudentemente, ao vêr o

principio da aggressão que ha

tempos temia, pelo que os soldado.

res diziam, bateu quanto lhe foi pos-

sivel, evitando d'est'arte, consequen-

cias funestas, que de tão insolito

conñicto poderiam resultar.

No dia immediato, Mr. Biermsnn,

fabrica, o attentado de que podia

ter sido victima, bem como sua es-

posa, ao qual se subtrahiram inde-
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pendentemente da vontade dos agen-

tes e depôz a sua queixa perante o

consulado frances e o commissaria-

do de poliCia.

Immediatamente se procedeu a

um inquerito por parte da empreza

para apuramento de responsabilida-

des, procurando os proprietarios en-

carregados d'esse inquerito -Dr.

Sobreira e Diogo Barbot-o snr.

administrador do concelho, com

quem tiveram uma conferencia, rela-

tando-lhe o facto, afim d'esta aucto-

ridade proceder ás investigações

precisas e indispensaveis á desco-

berta dos criminosos, para cujo fim.

se pozeram incondicionalmente á

disposição de sua ex!, compromet-

tendo-ae a fazer-lhe

talhada narração

por escripto de-

a occorrencra,

consoante fizeram, entregando a sua

queixa na administração do concelho

no dia 27 proximo passado.

Não pôde a empresa por maiores

esforços que empregasse arrancar

aos soldadores a indicação dos agen-

tes do crime para severamente os

fazer castigar. Apur'ou todavia o no-

me dos cabeças; como porém en-

tendeu que todos foram mais ou

menos conniventes no attentado e

que este havia entre elles sido con-

certado e premedltado, antecipada-

mente resolveu infimgir-lhes desde

logo o castigo que tinha á mão,

qual foi - ordenar o encerramento
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que, em poucos dias, se inteiraria

.fe que lado estava a razão e pro-

cederia consoante fosse justo.

Com effeito, nos dias 18, 19 e 20

todo o fabíco correu sob a direcção

e ñrcalisação de Mr. Brermann. Este

facto, que ia deixar a descoberto os

iniciadores do movimento contra o

erente, irritou-os pela consideração

o máo plano em que ficariam col-

locados caso, como tudo fazia crêr,

o fabrico ficasse perfeito. Como

obvmr a esta contrariedade? Evitar

o complemento de serviço. D'ahi a

execução do attentado anteci

mente premetitazlo e levado a effei-

to na noite de 21, no intuito de afu-

gentar o gerente e evitar

mesmo completasse o trabalho de

prova que a direcção de «A Varinh

pada-

que o

lhe ordenára.

Eis o que apuramos nas nossas

informações. Seja porém como fôr,

o caso e grave e reclama a inter-

venção das auctoridades para o cas-

tigo dos delinquentes. Demais, tra-

ta-se de subditos estrangeiros, por

cujo motivo mais se impõe a neces-

sidade de investigação.

Sabemos, por nos haver sido re-

latado por um dos proprietario¡ da

fabrica, que o commissario geral de

policia do Porto, a reclamação do

consulado francez, solicitam do go-

verno crvil de Aveiro informações

circumstanciadas dos factos e de crêr

provisnrio da succursal e despedir l e que todos cumpram com os seus

o pessoal insubordínador, castigan-

do-o pelo bolso.

P ocuramos inteirar-nos despre-

occupadamente da causa d'aquelle

brutal e selvatico attentado que na-

da, absolutamente nada, tem que

possa attenual-o. Svrubemos então

que, ha muito, os Operatios soldado-

res da fabrica vinham vendo com

máoa olhos a Mr. Biermann, já pela

circumstancia de encontrarem n'elle

um espirito disciplinador, já e princi-

palmente por lhe attnbuirem a cau-

sa do desfalque nos seus, ainda

assim pingues, salarios, pelo facto

de cortar diariamente menor quan-

tidade de peixe pelo seu systems de

preparação,do que cortaria pelo sys-

tema antigo seguido nas demais fa-

bricas. D'estes dois factores nasceu

a má vontade no trabalho e a indis-

ciplina, que os soldadores foram se-

meando, em consequencia da qual se

deixaram por vezes de cumprir as

Ordens rigorosas do gerente, resul-

tando o máo fabrico do peixe.

Conhecedora d'este facto anormal

e bem asim do pretexto, inventado

pelo pessoal soldador e generalizado

pelo restante. de que a sua má von.

tade contra Mr. Hermann provinha

da sua incompetencía para o fabzíco

de sardinha, ordenou a direcção ao

seu gerente technico, no intuito de

apurar responsabilidades, que du-

rante uma semana permanecesse no

Furadouro e acompanhasse aquelle

trabalho de principio ao fim, fazendo

sentir a uma commissão delegada

dos soldadores que a entrevistára

deveres para o bem estar geral na

n°858 terra.

Tambem sabemos que os cabe-

çr~ de muti n, bem como as capata-

zes que se aBsOCIaram ao movnnen-

to, embora arrastada¡ por aquelles,

serão ou foram já definitivamente

despedidas.

Segundo crémoc, a succuvsal do

Furadouro entrará b evemente na

sua normal laboraçào, continuando

a dar pão quotidiano a dezenas de

familias.

»ea

Actos e exames

Na ultima semana fizeram acto e

obtiveram approvações os seguintes

nossos patricios:

Na Universidade (r.l cadeira de

direito), Anthero Araujo d'Oliveira

Cardoso.

Na Escola do Exercito (tatica e

serviços d'infanteria), Zeferino Fer-

raz d'Abreu.

N'esta villa já se concluíram os

exames do primeiro grau d'instru-

cçao primaria, dando além do nu-

mero d'approvações que já publica-

mos, mars o seguinte resultado:

Da escola do sexo masculino do

Conde de Ferreira, de que é profes-

sora a ex.“ D. Gracinda Marques

dos Santos-Manoel Rodrigues, Jus-

to Antonio da Costa e Francisco Ro-

drigues da Silva (distinctos).

-Da escola do sexo masculino
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do padre Ferrer, de que é rofesor .tura do seu estabelecimento de res- ¡

" '
Ã por parte dlinimigos, que hoje re.

o snr. José Marques da Si va Terra , taurante, café e bilhar no edificio da l

Faileelmento

~ ;conhecem e confessam a sua im-

-Antonio Augusto Pereira 'da Silva, l Assembleia, oñ'ereceu um abundan-

Bernardo Fernandes Monteiro,,Fran-

cisco Ferreira.“ Silva, Francisco

d'Oliveira Charneira, João Maria

Valente da Fonseca, José Manoel

d'Oliveira Alves e Jayme Pereira da

r Silva (distinctos).w

-Da escola particular do snr.

Camarinha Abragão-Ail'onso Qua-

dros Camarinha Abragão, FranCisco

Alves Ferreira Ribeiro e José Lopes

Pinto (distinctos), Affonso Araujo

d'Olive'ira Cardoso, jo-é Maria G)-

mes Ramillo e Justino Rodrigues da

Silva (bons). J~yme Ferreira Perola

e Antonio Gomes Duarte (suñicien-

tes .

-)-Da escola particular do snr.

Martins-Carlos d'Oliveira Faneco

e Hyoolito Lopes da Silva (distin-

ctos) Francisco Rodrigues d'Olivei-

ra, José Augusto dos Santos, Joa-

Quim Marques Pereira Junior e St-

muel dos Santos Amador (bons)

Domingos d'Oliveira Valente, ].y

me da-SilvaGomes, JOsé Riciiruo

da Silva Graça, J ;sé d'Oliveira Chu-

la, Manoel Maria de Pinho Fião e

Manoel Rodrigues Caetano (sutiã-

cientes). v ,

_A applicada professora da es-

cola do Conde de Ferreira, além dos

25 alumnos que ñcaram approvados

nos exames do 1.' grau, sendo 22

com distincçào, deu mais a exame

de portuguez no seminario do Porto,

Alvaro ~Ribeiro da Silva (i,° anno)

e Antonio Augusto Corrêa Baptista

(2.' ann'o) e d'admissão á Escola

Normal, Maria Judith d'Oliveira Lo-

pes, que obtiveram approvação.

, 5-:- ,_›Í.K

^' Assoelação de soccer-ros

Mundos

 

' Como -dissemos já, realisa-se hoje,

pelasó horas da tarde, a assembleia

geral“da Associação de Soccorros

Mutuos Ovarense, afim de ser san-

cionada a nomeação do respectivo

facultativo dr. Salviano Cunha.

*NON

Velo Club

Um grupo d'enthusiasticos rapa-,

zes, propugnadores apaixonados

do cyclismo, açaba de tomar a reso-

lução de fundar n'esta Villa um

Hub, onde os amadores d'este ge-

nero de sport se reunam e se aper-

feiçôem, já por praticos, já por jor-

naes e' revistas.

Esta ideia já o anno passado ger-

minou, mas não se pôde levar a ef-

l'eito' por circunrstanmas justiñcadas.

_A ora, porém, tal ideia teve maior

_ca imentõ pelo facto, sem duvida,

ao cyclismo ir progredindo conside-

ravelmente entre nós. Assim, quinta-

feira á noite se reuniu um grande

numero de rapmes para se tratar da

fundação do club, que se denomina-

rá Velo-Club Ovarense e dar prin-

cipio aos respectivos trabalhos.

Nomeou-se uma commissão para

elaborar os estatutos e outra encar-

. regada 'da escolha da casa e acqui-

siçaoz'de mobília. Resolveu-se tam-

bem dar uma récita- para occorrer

ás despezas da fundação. Espera-se

que Ozclub; abra já em agosto, achan-

do-se já inscriptos bastantes socios.

Um bravo aos enthusiasticos ini-

ciadores. ç

 

_ W

_Noticias do Fui-admiro

Continuou sendo animador o re-

sultado de. pesca n'çsta costa duran-

te a ultima semana.

v=No passado domingo o nosso

patricia e amigo José Gomes dos

Santos Regueira, festejando a aber-_

te jantar a varios amigis seus. Dig

:em-nos que correta animadissi'mo.

===E' intoleraVel o abuso que se

está praticando na praia do Fura-

douro. O snr. José Manoel Romão,

(fallando .sempre bem, como diz o

povo), julgando-se senhor de toda a

praia, está depositando, sem opposi-

ção da camara, n'um dos pontos

mais centraes d'alli, (Largo Maria

Pia, junto á capella velha), montes

e montes de mexoalho e marisco,

exhalando um cheiro insupportavel.

Além do abuso, está perigando a

saude publica. A' camarale adminis-

tração do- concelho compete tomar

providencias sobre o caso, e ao snr.

sub-delegado de saude pedimos fe

ça lembrar áquellas auctoridades o

cumprimento de seus deveres.

Neu

Notas a lapis

Anda actualmente em viagem de

recreio pela Hespanha o nosso il-

lustre amigo dr. Gonçalo Huet de

Bacellar.

-Já regressou das Caldas de Vi-

zella á sua casa d'Esmoriz o nosso

valioso correligionario e amigo snr.

José Pinto Fernandes Romeiro.

-A fazer uso de suas aguas, par-

tiu domingo passado para Entre-

Rios, o nosso amigo padre Antonio

Pinto dos Santos Sanfins.

-Cumprimentamos quarta-feira

n'esta villa, ondeveio de visita, o

snr. dr. Balthazar Augusto Ribeiro.

_Chegou no rapido de quinta-

feira a esta villa, em companhia de

suas irmãs. o nosso bom amigo dr.

Francisco Ferreira d'Araujo, impor-

tante industrial em Lisboa.

Seminarlstas e eceleslastleos

    

  

  

 

   

  

    

 

    

  

  

   
  

Para o annuncio que com esta

epigraphe publicamos na secção

competente, chamamos a attenção

dos interessados.

--›uu --

Café e hotel Cerveira

Consoante preannunciamos, teve

logar no passado domingo, 23 do

corrente, a inauguração d'este im-

portante estabelecimento aberto ao

publico na praia do Furadouro. A

inauguração fez-se com um magni-

fico jantar, delicada offerta do seu

proprietario e nosso amigo Silva

Cerveira á imprensa de Lisboa, Por-

to e d'este districto, jantar este que

decorreu sempre revestido da maior

animação e enthuaiasmo por parte

dos convivas. Ao dessert foram lee

vantados varios brindes ao proprie-

tario do hotel, que este agradeceu,

brindando por sua vez a imprensa

portugueza, essa enorme alavanca

da cív1lisação e do progresso; muitos

outros brindes de caracter individual

se trocaram entre os representan-

tes da imprensa, que ficaram sum-

mamente penhorados pela fôrma lha-

nu e affavel por que foram recebidos

por Silva Cerveira.

Fizeram-se representar !8- jor-

naes: «Diario de N Meias», (Mala da

Europeu e «Diario de Li-boa», :Com-

mercio do Porto› e :Voz Publica›,

do Porto. «Bem Municipah, de Mi-

ra, «jornal d'Ilhavo», «J›rnald'Ana-

dia», (Progressm, aÇummercio e

Correio da Feira›, «J irnal d'Estarre-

ja», «Sucessos», e (vitalidada, d'A-

veiro›, «S iberania do Povo›, d'Ague-

da, «Ovarensep e cDíscussãm, d'O-

var.

Uma vez mais agradecemos ao

amigo Cerveira a amabilidade do

convite. '

 

Fallecen ante-homem o Snr.,_Ma-z

noel Cortei Vidinha, sachristlo da

egreja matriz d'esta villa.

 

CHRONICA DE s. VICENTE

O calor renegalesco, que vae fa-

zendo, ao passo que deseiva a ter-

ra, tirando tambem a viia aos seus

fructos, pendendo tristes e abatidos

para o chão, á espera que mão ami-

ga lhes acuda com o alimento de que

muito carecem, rouba egualmente

ao nosso corpo a sua actividade e

ao nosso espirito a sua energia

para as luctas da vida que tambem

para as da pena.

Mas não démos por mal empre-

gado o suór que distilamos quoti iia-

namente, porque ainda agora vemos

escripto por uma capacidade medi-

ca da França que o calor exerce

uma influencia altamente beneñca¡

sobre a sociedade, sendo o suór um

verdadeiro conductor de muitas im_-

purezas que nos' prejudicam a sau-

de, vendo-se esta verdade incontes-

tavel, sigo Esculapio, na diminui-

ção da mortandade logo que come-

ça o tempo quente. '

Mas. . . alli o meu visinho teima

em descrer de tudo isto, porque

quando esteve no Brazil, onde o

clima é um pouquito mais puchado

do que cá no nosso jardim' á__beira-

mar plantado, se ,, morre mais fre-

quentemente e mais sem cerimonia

do que por aqui. ,ç _ '

Mas a verdade é que com este

calor se sente verdadeira inaptidão

para todos os trabalhos, maximé os'

do espirito, sentindo-se uma moe-

deira, como se uma pessoa se le-

vantasse d'apanhar uma boa sóva de

pancada, dada por mão de mestre.l

A' hora em que estamos esgra-

fiindo esta meia duzia de linhas,

currente calamo, sobre o joelho, já

o sol mergulha no oceano o seu

carro de fogo, enviando-nos na des-

pedida os osculosfresquitos da bri-

sa'que nos delicia.

_No dia 25. dia do Apostolo das

Hespanhas, concluiu 25 primaveras

o nosso dedicado e syinpathico ami-

go e bom conterraneo, rev. José

Maria da Fonseca e Pinho, da Torre,

actualmente muito digno professor

do Collegio de santa Maria, da ci-

dade do Porto, d'onde veio eXpres-

samente n'aquelle dia para' festejar

o seu anniversario auspiCioso no

seio da sua extremosa familia, a

quem vota a quintaÀessencia dos

Seus affectos terrenos.

Ao jantar, que correu muito ani-

mado e que teve logar debaixo

d-'uma espessa parreira, por onde o

sol furava a revêzes muito a custo

para cumprimentar o rev. Fonseca

n'um dos dias mais memoravels da

sua existencia, brindavam ao nosso

amigo o snr. Domingos Pontes, uma

figura d'Asheverns, debarbis in-

tensas, compridas, que lhe comem o

pescoço todo e dispensam a camiza,

brancas como arminho, meio careca

e meio encabellado, semp-re a rir,

mas um rir picante e sarcastíco,

como elle teve tempo de aprender

_nas viagens que por terras estran-

geiras e portuguezas tem feito, des de

S. Vicente ,a .S,- 'Ihiag-), e de S.

Thiago ao Couto, e d'aqui ao Porto,

onde vae receber as massas, o snr.

Pontes brindou em phrase altilo-

quente e ,enthusiastica ás prosperi-

dades' do snr. padre Fonseca, que

agradeceu penhorado, tambem a

rir-se, a rir-se, que quasi que se com~

'promettia, porque descobria o fogo.

Brindou tambem o rev. abbade

; d'aqul, felicitando-o por se vêr livre

;das perseguições de que foi victima

v portancia e a sua preponderancia.

Na mesma ordem de ideias fallou o

digno professor o'ü'cial dyaqui, sur.

Ribeiro da Silvar N'esta altura,

quando o Madeira e o Bacellas, o

Bourdeaux e o Champanhe eram

tratados como verdadeiros amigos,

alli o Miguel, o da Pisca, commet-

teu o crime de desmanchar a socie-

dade, convídando o rev. Vigario e

Mattos a ii' exercer a sua profissão

a um_ das lugares mais remotos de

S. Martinho da Gandara, visto que

uma pessoa nOiSã irmã em Adão

estava resolvida a ir-se o'esta para

melhor vida. Ah! Miguel, Miguel,

não faças outra; que pó ies ficar. . .

onde estás!!

_De regresso do Pará encontram-

se no seu palacete da Torre, n'esta

freguezia, os snrs. Manoel Alves da

Cruz, grande proprietario e impor-

tante capitalista, e Aurelio da Silva

Figueiredo, capitalista de nome e

tambem importante proprietario no

Pará e aqui. ç

.Osnossos amigos, que vem'acom'-

panhados de suas ex.“ esposas e

familia, estão com ideias de por aqui

se conservarem de vez, a não ser

que qualquer alteração inesperada

se dê nos seus negocios, e que

de repente os force a abi'ndonar a

Patria. Aos passos amigos o nosso

cartão de boas vindas.

_Do Rio de Janeiro tambem re-

gressou ha dias, encontrando-se na

sua casa d'Azevedo, o snr. Rufino

da Silva Figueiredo, abastado pro-

prietario e capitalista.

-Tambem já se encontram no

seio de suas extremosas'familias,

gosando o dolce-far-niente das fe-

rias, os estudantes da terra, gente

iesperançosa da nossa aldeia, que

áinanhà pela_ sua illustração ha-de

'guiar o povo _elos caminhos_ do

bem, pelos train tes da virtude.

Ao que nos consta, todos, menos

nm, foram mais ou menos felizes

nos seus exames, pelo que são di-

gnos de reseber os nossos sinceros

parabens.

A Gispar, que não dava um passo

á frente ha um anno a esta parte,

hoje é um estudantão, graças aos

ans esforços dos dignissimOs pro:

fessores do acreditado Collegio de

Santa Maria,*que querem ter a conv

sciencia tranquilla do cumprimento

dos seus deveres. Abençoado colle-

gio, e ainda mais abençoados pro-

tessores.

N'este anno o Gaspar trouxe para

casa nada menos de cinco approve-

ções! Já é!!! Parabens, Gaspar, e

não durmas por sob a sombra dos

louros colhid.›s! que Os triumphos

passados sejam incentivo para mais

estrondosas victorias no poerr!

A todos, aos dous Domingos,

principalmente, homonymos e aspi-

rantes ambos a cingir a estala, cor,

deaes parabens. '

E agora me lembro que tenho na

minha pasta uma relação dos estu-

dantinhos minusculos que fizeram

exame na escola official d'esta fre-

guezia! Esperae, creaturinhas'do Se-

nhor, que na seguinte chronica hão-

de vir escarrapachados os vossos

nomes. '

Ninguem.
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' Venda de casas

Quem desejar comprar umas

casas, na rua de Sant'Anna, que

pertencerem a _Joanna do Praia,

 



 

'_.

póde vêr e contractar, cpm o dr.

João d'Oliveira Baptistai

sorros
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Pelo Juizo de Direito da co-'

marca d'Ovar e cartorio do escri-

vão substituto -Lopes--e na

acção de petição de herança em

que são auctores José Antonio da

Silva Adrião e esposa, proprieta-

rios, da rua das Figueiras, Fran-

cisco Maria da Silva Adrião e mu-

lher Thereza da Silva Biscaia, ne-

gqcunts, da rua da Oliveirinha,

e Francisco Antonio da_ Silva

Adriãof-e mulher Rosa d'Oliveira

de Jesus Faustina, negociantes,

da rua do Outeiro, todos da villa

e comarca d'Ovar, e reus josé da

Silva Adrião, solteiro, ausente

em parte incerta da Republica

dos Estados ;Unidos do Brazil,

Beatriz da Silva Biscaia e Maria

da Silva Biscaia, menores impu-

beres, filhas de Thereza :da Silva

Biscaia, tambem conhecida por

ThereZa da Silva Adriãe, reprec.

sentadãs poríseu tutor jAntonio

Pereirade carvalho, casado,~n_e-_

gocianíe; da rua da *Foia ,,.d'esta

villa d'Ovar,g correm .e itos_de-

seis mezes a* contar do segun-

do e :ultimo annuncio, citando

josé da Silva' Adrião, solteiro,

ausente em parte incerta dos Es-

tados ”Unidos do Brazil, para na

segunda audiencia posterior, ñn-

do que seja aquelle praso de seis

mezes, vêr 'accusar a citação, e

contestar; querendo; e bem assim

pelo presente 'correm egualmente

editos de 3o dias a contar do Se-

gundjo e ultimo annunCio,-citando

quaesquer interessados - incertos

_ para, na segunda audiencia pos-

terior, findo que seja aqüclle pra-

so de 3o dias, verem accusar a

citação e contestarem, querenho,

e seguirem os demais termos da

referida acção, em que OS aucto-

res pedem para seremi declara-

dos herdeiros-e legítimos succes-

svres des¡ bens do dito: ausente

seu irmãe'cjosé da Silva- Adrião,

que lhe' _pertencerem por obito

de seus_ paes Antonio da'Sil-.va

Adrião ',e'mulher Rosaída Silva

Biscaia e“de seu irmãoj João da

Silva Adrião, e os reus 'reconhe-

ceram-nos como taes, erainda as

rés Beatriz da Silva _Biscaia e

Maria da Silva Biscaia, 1menores

impuberíe'ã, representadas por seu

tutor Antonio Pereira de Carva-

lho, condemnadas a fazer entre-

ga aos mesmos auctoresv dos ren-

dimentos dos bens que o ausente

herdou de seu pae desde 24 de

agosto de 1893 até 4 de agosto

'de 1901, do pagamento e entrega

, de todos os rendimentos de todos

os bens do ausente desde esta

data de_4 de agostode 190¡ em

deante, e bem assim; a _iazer en-

trega detodos os bens do referido

ausente 'jesé da Silva Adrião, com

excepção d'um palheiro no~Carre-

gal d'Ovar que o ausente herda-

l

 

. mesmo

ra de sua mãe Rosa da Silva Bis-

caia e que se a~ha possuído pelo

auctor Francisco Antonio da Sil-

va.A«:irião, visto que do referido

adsente não ha noticias ha mais

de' Vinte annosç'sendo notorio que

fallecera, sem descendentes nem

ascendentes, e pedem ainda que

todos os reus sejam condemnados

nas custas e procuradoria. 7

_As audiencias n'este juizo fa-

zem-se ás segundas 'e quintas-fei-

ras de cada semana, não sendo

dias feriados ou sanctificados, por-

que, sendo-o, se fazem nos *Silas

immediatos, se tambem o não: fo-

rem, e sempre noTribunal J'udi~

Cial, sito na Praça d'Ovar, Ípe-

las 10 horas da manhã.

_ Ovar, 11 dejulho de 1905,

Veriñquei a exacudão.

o juiz de direito, '

Lobo Castello Branco.

O escrivão substituto, V

Amadeu Soares Lopes. ~'

\

(53°)

Editos .de. 30_ dias

'3 (ii ,PUsJÍILCAÇÃd 5

_Pelé Jnizo de Direito da Co-

marca de Ovar e cartorio do es'

crivãoú'substituto- Lopes - cor-

rem editos de -30 dias contados

da'segunda publicação do respe-

ctivo ànnuncio, citando Manoel

d'Oliveira, casado, lavrador, do

logar -fdo 'Outeiro da Marinha,

freguezia -de Vallega, da Comar-

ca d'anr, mas a'usenteem parte

incerta dns Estados Unidos do

Brazil; para na segunda audien

cia. do' dito Juizo, posterior ao

praso *dos editos, vêr accusar a

citação e seguir os demais termos

até final da 'acção ordinaria. que

contra elle e sua .mulher Anna

d'Oliveira, move o commendador

Luiz _Ferreira Brandão, viuvo,

proprietario, da. rua' das Ribas,

da villa dzovar, como represen-

tante de seu filho menor, pubere,

Manoel Maria. Ferreira Brandão,

na qual allega: que seu íilho

é senhor e possuidor d'uma pro-

priedade de terra lavradia e mais

pertenças denominada o Ogtei-

ro da Marinha, sita no Logar

d'este nome, da. freguezia de'Val-

legs; que este predio 'em H de

junho de 1861 entrou na escri-

ptura de renovação de emprasa-

mento feita pelo hoje conselheiro

Joaquim d'Almeida_ Correia. Leal

e esposa, a José d'Qlíveira. Ran-

gel e mulher, do Outeiro da Ma-

rinha, e demais consertos ali de-

clarados, sendo o quinto item

d'esse praso aforado aos emphy-

teutas Francisco Soares Pinto e

mulher, do dito logar; que os reus

 

Íção de emprassmentoiacima de-J

í «da manhã.clarada; que no canto sul-poen-

jte e contiguo ao caminho da es-

trada de Mourão e é estrema eh-

tre o predio dos reus e do suctor,

foi feito depois da dita_ renovação.

de emprasamento' um coberto ou

casa. de alpendre que hoje alifse'

vê unida á antiga casa do predio

dos mesmos reus; que a- estre.

ma entre o predio que é hoje do

aúctor e o predio que é hoje dos

reus sempre foi e é hai, mais de 50"

annos uma linha. recta. de norte

a sul e do sul a norte, tirada da.

quina do muro dos mesmos reus

ao norte; que esta estrema em lí-'

nha recta do predio dos reus e o

do auctor, é indicada pela pare:

de da casa dos mesmos reus ao“

sul, pela parede do inuro ao non-

te e ainda por arvores plantadas

no predio d'aqnellesgao correr da

mesma estrema, e socorrer das

referidas paredes', que estes preo

dios de reus e auctor se acha-

vam estremados, demarcados .ou

delimitadoa entre um e outro

por marcos, paredes e¡ arvores, e

pela elesação' que fabia o - prof

dio dos reus sobre o Ído auctplj,

formando tudo, uma. estrema em

linha.“ _recta viva; que por 'coní

tracto de .snblocação ;feita entre

a ré e um -arrendatario do pre-

dio do auctor a ré tornou de

arrendamento o predio d'este e'

em's'etembro de 1904 ella.: des-

truiu e arrancou um marco e al-__

guns s'gnaes divisorios que estai-

belecium a. linha. recta ou estre-

ma entre os dois predios, e vindo_

com esta para dentro do predio

do anctor, _da verdadeira estrema

que fez desappsrecer um metro e

96'centimetros; que a área de ter-

reno que a» ré usurpou ao auctor_

é a conrprehendida entre a ,antiga

e verdadeira estrema formada pe-

la linha recta tirada da parede_

da 'casa dos reus ao' sul para a

parede do muro dos mesmos ao

norte, e os pontos divisorios ago-

ra estabelecidos pela ré sem con-

sentimento do auctor,.e esta área

assim formada é propriedade ex-

clusiva do auctor; que a. ré é

useira e veseira na ,pratica de al-

terar ou destruir as estremas ou

'limites entre os seus predios e os

dos visinhos; que aihcrior e reus

são os proprios em juizo e partes

legítimas; e conclue'ipor pedir que

a ,presente acção seja julgada

«procedente .e provada, e por meio

d'ella deve, o auctor ser declara-

do_ senhor _e unico-“proprietario

da_ àrea¡ de terreno que lhe foi

usurpada ou tomada, e os _reus

condemnado: arestituir-lh'a, re-

_conhecendoo_ como seu unico do-

no, com todosÍos seus rendimen-

ltos que se líquidarem em execu- ;

› ção de sentença., nas custas e pro-

' curadoria. '

WT"“;P-VT, i' "f'

são senhores e possuidores de um -_ As audiencias n'este juizo fa- l

predio de casas com certinha de 'zem-'seássegundssequintas-feiras

terra lavradia, a . confinar do de cada-.semana, _não sendo dias

poente com o predio, do auctor; feriados ou sshctilicados, porque,

que este predio dos reus em 11 sendo-o, se farão nos diastimme-

de junho de 1861, entmu, entre diatos se tambem o não forem, e
., «

outros, na escriptura de renova- - sempre no Tribunal Judicial, sito

3

 

lna Praça d'Ovsr, pelas IQhoras

   

   

     

  
  

Ovar. 11 de julho de 1905,

Verifiquei a exactidão.

O juíz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão substituto,

Amadeu Soares Lopes.

(533)

 

Seminaristas- e Ecclesiastleos

Mal-Ia d'0llvelra da Graça,

consumindo logar de Claro de

Vllla, d'ov'ar, encarrega-se de la-

zer qualquerobra de vacinado per-

tencente s ecclésiasticosà-como bs-

tinas, sobrepelizes, barreiras. etc.

Garante o seu bom_,a mbamente_

e por preços muito maia' baratos do

que no Porto ou em outra qualquer

parte. ,. '

l ' 'l

Pinhão bravo 21500 res

Antonia-d¡ Fonseca, Soares, dó

Rua do Outeiro, d'Ovnr, faz vendi

d'este artigo, nóvs colheita e Quali-

dade gsrantída, por medida-dead

litros. 'na estação de Cem“panhtvPOn-

to, fazendo alguma reduce“, me

âncommendas superiores a puma;

as. ' _ -"_, -› --._ -'.-
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Aos' "«Snrs.~_l:irliclllar8§'

_ AZEITE_ DOCE 4

BEIRA -ALTA'Wiua Ferris_de

“ PARA 9mm surzslon:.- .

l\

V

ç Este azeite, pela analyse feita pelo;

pliármsceuticos Bvrra à Irmão; 'do

Porto, contém sómente da aeidümõ .N.

¡ Experimentem esta nova com

que acaba de chegar ao Malaquias, "na

rua dos Campos. Todos ,os &ciúme;

,que o ;desejem com rar. podem.“\nta's

de o fazer, mander uscar. um fresqui-

nho d'elle que o proprieñsriejorneee

gratuitamente.. o que prova a mio¡

qualidade. -

' Preços* por que vende rms_

Almudg , . . 65200 réis."
Canada '.' . . i.-

Nâo se vende porçãd inferinÊ-IÍÀI'F

j nada.
' *' ”x

 

5.

,s :n

3-1¡

j _ metres omiss-

¡ l Usem e dentriíico ?Rosie me-

 

lhor premiado para conservar o

esmalte, curar- as gerigivss descar-

nadssije tirar meu cheiro da boccn.

Vende o Cer'yeira, na Praça.

 

3 r ;Professora

v Ensina em sua casa: a coser, a ts-

lhar roupa/branca e algums de cer, a

bordar a branco e a côres de diferem

tes' qual¡dsdes,-bordados a applied-

çào, etc., etc. e trabalhar em pedra.

PREÇOS-700 réis mensaes, para

as que aprenderem tudo, e 500 réis

para as que aprenderem só a telha¡- e

i cos'er.

.Para faller com

-› Conceição Galeão_

i
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“
n
h
i
f

¡
g
l
g
o
u

a
o
¡

h
e
r
d
e
i
r
o
s
d
o
s
e
g
u
r
a
d
o
F
r
a
n
k
H
.
P
e
n
n
y
,

d
e
M
a
n
n
¡

l
i
e
(
E
e
t
a
d
o
a
U
n
i
d
o
s
d
a
A
m
e
r
i
e

d
o

N
o
r
t
e
)
,
a
q
u
a
n
t
i
a
d
e
l
l
-
-
n

5
0
d
o

d
o
l
l
a
r
s
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o
u

s
o
j
a
e
m
m
o
e
d
a
p
o
r
t
u
g
u
e
z
a
I
l
l
“
0
0
.
1
0
8
d
e

r
é
i
s
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l
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m
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o
i
p
a
g
a
e
m
u
m

s
ó
c
h
e
q
u
e
d
a
C
o
m
p
a
n
h
i
a
M
n
m
ü
i
f
e

s
o
b
r
e
o
B
a
n
c
o

R
a
c
i
o
n
a
l
d
e
N
e
w
-
Y
o
r
k
.
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m
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o
j
e
p
a
g
a
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o
r
u
m
a
a
p
o
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o
e
d
e
s
e
g
u
r
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s
e
g
u
r
a
m
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n
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t
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b
e
m
o
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a
i
o
r
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u
e
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é
h
o
j
e
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o
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t
a
e
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c
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c
u
l
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ç
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m

s
e
g
u
r
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d
o
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l
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g
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p
o
r
a
n
n
o
u
m

p
r
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m
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o
d
e

c
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r
c
a
d
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o
l
n
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o
e
l
a
t
a
c
o
n
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o
s
d
e

l
'
é
l
l
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r
n
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r
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o
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l
a
d
'
e
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o
e
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h
e
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u
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,
q
u
e
é
s
e
g
u
r
a
m
e
n
t
e
u
m
a

c
u
r
i
o
s
i
d
a
d
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ñ
n
a
n
c
e
i
r
a
q
u
e
h
a
-
d
o
i
n
t
e
r
c
a
l
a
r
l
o
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n
o
s
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o
s
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e
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t
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s
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